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Mensagem ao operariado 

POR 

Ben Tillet, M. P. 

Fartos de sangue e de riquezas o Kaiser, 
Ludendorff e todo o bando de Piratas cujas lou- 
cas ambições são mais que satisfeitas pelo es- 
magamento das nações pequenas, e a corrupção 
doutras nações e a anarquia da Russia inicia- 
ram uma nova e ainda mais arrogante ofensiva. 

Fartos de territórios 

Estão arremessando fóra mais de milhões de 
vidas das nações da Europa, incluindo as suas 
próprias, para satisfazer a sua ambição insen- 
sata. Estão sangrando sem remorsos o povo 
trabalhador do mundo para se saciarem de ter- 
ritório, gloria militar e riqueza. Tudo isto faz- 
nos a situação terrivelmente clara, nós que acar- 
retamos com a carga industrial. O característico 
do alemão fanfarrão é simplesmente a rapina- 
gem. E agora teem de encarar o custo do seu 
proprio erro supremo. 
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O erro alemão 

O seu erro de assim desafiar o mundo trou- 
xe-o agora cara a cara com o antagonismo mo- 
ral do mundo organisado numa ferrea resistência 
militar, e após esta resistência está a psicologia 
duma grande coragem espiritual, reforçando o 
combate organisado que as nações mais libertas 
estão suportando. Todas as nações podem agora 
perceber que estar como os povos da Europa 
Oriental á mercê da Alemanha não é para rece- 
ber misericórdia mas sim tirania e experimentar 
o talão esmagador duma opressão aeshumana. 

Novas brutalidades 

A Alemanha está agora acrescentando ao 
inexplicável barbarismo da guerra, instrumen- 
tos barbaros como o novo gaz, que arranca 
ao corpo humano juntamente o fato e a pele e 
assassina-os nas trincheiras como no abrigo. 
Mas os alemães começam a arrepender-se da 
sua perversidade pela razão das nossas repre- 
sálias constantes e temos esperança que se fará 
tudo para se enviar rapidamente aos nossos 
homens no Front os meios para os aliviar, con- 
fundir o inimigo e força-lo a recuar. Cada tone- 
lada de granadas, cada consignação de armas, 
cada cesto de mascaras para gazes, cada car- 
regamento de grades e barrotes que chega ao 
Front sem obstáculo, cada navio que sai o caes 
e que parte para a sua viagem, é uma bofetada 
directa á ameaça alemã, 
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Como os operários ajudam 

Os operários dos portos e arsenais, o mani- 
pulador de granadas e os dos productos quími- 
cos, o operário nas fabricas e o trabalhador nos 
campos que aprontam com toda a brevidade as 
provisões alimentícias e munições — todos aju- 
dam os nossos homens no Front para quebrar 
o poder dos brutais opressores dos povos. /; 

l< 
Oprimindo os escravos V 

O Kaiser e o seu bando estão tão inchados 
de orgulho, as autoridades militares tomaram 
uma tal preponderância que conseguiram re- 
primir todos os elementos de poder social no 
seu paiz. Os seus trabalhadores são arrancados 
aos milhões e expostos cruelmente ao fogo de- 
vastador das nossas espingardas e da nossa ar- 
tilharia. A autocracia militar da Russia está 
arrastando e impelindo os seus escravos á mor- 
te, de modo a satisfazer as suas ambições e a 
enfraquecer os poderes internos da sua procria 
democracia social; e por meio destes seus es- 
cravos estão cometendo sobre os nossos homens 
todas as atrocidades concebíveis 

Se os tiranos ganhassem 

Se tais tiranos triunfassem no Front Oci- 
dental, que inferno se abriria deante de nós! 
Porém ainda mesmo que a vitoria nos bafeje, os 
operários industriais terão de passar por alguns 
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anos de sacrifícios pecuniários; mas se tivésse- 
mos de acrescentar ás despezas da guerra uma 
indemnisação ao inimigo, o encargo sobre o ope- 
rariado elevar-se-hia a uma escravidão intole- 
rável. Sobre nós, nossos filhos e ainda netos, 
pesariam impostos para pagamento da indemni- 
sação e de armamentos enormes. Com a alimen- 
tação ainda a preços altos, a situação seria into- 
lerável. A maior parte desse grande encargo se- 
ria necessariamente assumida pela industria e 
pelos industriais. 

Sejamos solidários com os nossos homens 

Nem se pode imaginar o que seria de nós se 
tivéssemos de ajuntar ás nossas dividas aque- 
las impostas pelo inimigo. Mas isso é o que nos 
aconteceria se deixássemos o nosso exercito e 
marinha ser esmagados por qualquer negligen- 
cia ou indiferença da nossa parte. Havemos de 
ajudar os nossos homens a todo a custo e dar 
aos seus dependentes todo o auxilio. Não há 
um só homem entre eles que não esteja pronto 
a dar a sua vida por nós, e nós havemos de fa 
zer tudo por eles. 


